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F amiliares, amigos e colegas
de profissão se despedi-
ram, ontem, do educador

Luiz Eduardo Carneiro Costa,
que morreu na noite do último
domingo (07), vítima de compli-
cações da Covid-19. Ele foi secre-
tário de Educação, de Assistên-
cia Social e do Gabinete Civil do
Rio Grande do Norte. O velório
e sepultamento aconteceu no
Morada da Paz, em Emaús, Par-
namirim, e reuniu muitos ami-
gos e políticos que trabalharam
com Luiz Eduardo. 

Luiz Eduardo estava há seis
meses em tratamento intensivo
contra a Covid e com respiração
artificial. Em dado momento do
tratamento, chegou a ser extu-
bado, mas teve pioras signifi-
cativas e não resistiu, falecendo
no Hospital da Unimed, onde
recebeu tratamento durante to-
do o período em que esteve in-
ternado. O educador deixa a es-
posa, dois filhos e um neto. 

O filho mais novo do ex-se-
cretário de Educação, Eduardo
Felipe Borges Carneiro Costa,
diretor de Atos e Execuções da
Corte de Contas do TCE, 42
anos, disse que o pai trabalhou
intensamente pela educação do
Estado e que Luiz Eduardo dei-
xa um legado na administração
pública. Ele era formado em Di-
reito pela UFRN e foi professor
da instituição. Além das gestões
como secretário, foi delegado do
Ministério da Educação no Rio
Grande do Norte (MEC). 

“Meu pai era reconhecida-
mente uma pessoa conciliadora.
Tinha amigos em todos os aspec-
tos políticos, sociais e econômi-
cos. Ele aglutinava onde chega-
va. O grande legado dele é essa
bondade, a aptidão em gerar ami-
zades, e na vida pública sem dú-
vida é a retidão. É um dos maio-
res responsáveis por construir a
rede de ensino pública que temos.
Era um dos orgulhos dele”, citou.  

Durante o velório do profes-

OAuxílio Brasil, o novo pro-
grama de transferência de
renda do governo, vai pa-

gar um benefício de R$ 300 pa-
ra financiar os cuidados em tem-
po integral de crianças de zero a
48 meses (dois anos) cujos res-
ponsáveis não encontram vagas
em creches. O benefício foi bati-
zado de Auxílio Criança Cidadã.

Esse benefício vai funcionar,
na prática, como um vale-
creche. Decreto editado nesta
segunda-feira, 8, pelo governo
fixa o valor mensal do Auxílio
Criança Cidadã de R$ 200 para
as famílias que tenham crianças
matriculadas em turno parcial
e de R$ 300 para as famílias que
tenham crianças matriculadas
em turno integral. Esse benefí-
cio é direcionado ao responsá-
vel por família que consiga fon-
te de renda, mas não encontre
vaga em creches públicas ou pri-
vadas da rede conveniada.

Além do vale-creche, o Au-
xílio Brasil - substituto do Bol-
sa Família, que teve o fim decre-
tado hoje - é composto por ou-
tros benefícios, que serão pagos
a partir do dia 17 de novembro.

O valor do Auxílio Esporte
Escolar será de: R$ 100 para ca-
da uma das doze parcelas men-
sais do benefício; e R$ 1.000 re-
ferentes à parcela única, por fa-
mília. Esse auxílio é destinado a
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Despedida de um vocacionado à conciliação 

sor Luiz Eduardo, o ex-governador
e ex-senador Garibaldi Filho dis-
se da admiração de todos pela per-
sonalidade do professor e a sua ge-
nerosidade desde do tempo que era
aluno interno do Colégio Marista. 

“Isso persistiu na sua trajetó-
ria nos cargos públicos que exer-
ceu depois como secretário de Edu-
cação do município e do Estado
dialogando com todos chegando
a frequentar comigo uma greve de
professores. Fato realmente inusi-
tado. Luiz, na verdade, se consti-
tuía, uma verdadeira unanimida-
de naqueles tempos belicosos”, dis-
se Garibaldi Alves Filho. 

Garibaldi Filho destacou a ad-
miração de todos pela persona-
lidade do professor. Ele  citou a
generosidade desde o tempo em
que era aluno interno do Colégio

Marista, o que “persistiu na sua
trajetória nos cargos públicos que
exerceu depois como secretário
de Educação do município e do
Estado, sempre dialogando”. 

A governadora Fátima Bezer-
ra, companheira de chapa em
2008, disse em sua conta no
Twitter que Luiz Eduardo “era
um amigo muito querido, nutría-
mos de um bem querer mútuo.
Nossa relação sempre foi pauta-
da pelo respeito e diálogo, uma
de suas marcas registradas”. 

O prefeito de Natal, Álvaro
Dias (PSDB), também manifes-
tou votos de pesar para a família
do ex-secretário de Educação.
“Depois de um longo processo de
internação, Natal perdeu a pre-
sença sempre cordata do profes-
sor Luíz Eduardo Carneiro Cos-

ta. Ex-secretário de Educação de
Natal e do Estado, Luíz Eduardo
tinha muitos amigos com sua per-
sonalidade afável. Aos familiares
e amigos, o abraço solidário”, co-
mentou o prefeito. O secretário
estadual de Obras e Projetos, Fer-
nando Mineiro (PT), lembrou
que foi o próprio Luiz Eduardo
quem colocou o nome à disposi-
ção para candidatura em 2008. 

Quem esteve no velório e se-
pultamento foi o ex-ministro e
ex-deputado federal Henrique
Eduardo Alves, que destacou a
característica "conciliadora" de
Luiz Eduardo Carneiro Costa,
que era filiado ao Movimento De-
mocrático Brasileiro (MDB).
"Ele deixa um legado enorme.
Além da educação, tudo que ele
fez, pensou e passou para as ge-

rações do nosso Estado. Além
disso o legado humano. Uma
pessoa maravilhosa, sempre
conciliador, da paz, do bem. Se-
rá uma falta enorme que fará a
todos nós do Rio Grande do Nor-
te. Da minha parte, lutei com ele
por muitos anos. Tenho muita
gratidão", lembrou Henrique.

O ex-presidente da Assem-
bleia Legislativa do RN, Leonar-
do Arruda Câmara, destacou o le-
gado e os trabalhos feitos na Edu-
cação do RN. Natural de Nova
Cruz, assim como Luiz Eduardo,
ele lembra que chegou a assumir
o Governo do Estado por 10 dias
e o educador foi seu secretário.
"Foi um pessoa que ocupou vá-
rios cargos na administração e
principalmente na educação, na
área estadual, municipal e fede-

ral. Era uma amizade que não ti-
nha limites, sem palavras para
descrever", lembrou Arrudal, re-
cordando ainda que nos últimos
seis meses foi um interlocutor de
Natal para Nova Cruz sobre a si-
tuação de saúde do amigo.

Além de secretário durante a
gestão de Garibaldi Filho no Go-
verno do Estado, onde também
ocupou cargo de secretário de As-
sistência Social, Luiz Eduardo foi
indicado pelo PMDB vice-prefeito
na chapa do então candidato à
Prefeitura de Natal, Luiz Almir,
em 2004. Já em 2008, ele foi o
vice na disputa pela Prefeitura na
chapa de Fátima Bezerra (PT). 

Durante o velório, o profes-
sor Luiz Eduardo também foi ho-
menageado pelo empresário Fer-
nando Siqueira.
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ALEX REGIS

Novo programa de
transferência de 
renda do governo 
vai pagar até R$ 300 

Governo federal define valores 
de benefícios para o Auxílio

« ASSISTÊNCIA SOCIAL »

estudantes com idades entre 12
e 17 anos incompletos que se-
jam integrantes de famílias be-
neficiárias do Auxílio Brasil e
que se destacarem em competi-
ções oficiais do sistema de jogos
escolares brasileiros.

O valor da Bolsa de Inicia-
ção Científica Júnior terá o mes-
mo valor de R$ 100 reais. É vol-
tado para estudantes com bom
desempenho em competições
acadêmicas e científicas. O be-
nefício Primeira Infância será
pago mensalmente no valor de
R$ 130. Ele contempla famílias
com crianças entre zero e 36 me-
ses incompletos (três anos).

O benefício Composição Fa-
miliar será de R$ 65 por mês.
Diferente da atual estrutura do
Bolsa Família, que limita o be-
nefício aos jovens de até 17
anos, esse novo benefício será
direcionado também a jovens
de 18 a 21 anos incompletos. O
objetivo é incentivar esse gru-
po a permanecer nos estudos
para concluir pelo menos um
nível de escolarização formal,
segundo o Ministério da Cida-
dania.

O Auxílio Inclusão Produ-
tiva Rural será concedido aos
agricultores familiares que in-
tegram o programa. Será pago
em parcelas mensais de R$ 200
por até 36 meses aos agriculto-
res familiares inscritos no Ca-
dastro Único. Já o Auxílio In-
clusão Produtiva Urbana será
também de R$ 200. Será pago
a partir do mês seguinte à com-
provação do vínculo de empre-
go formal.


